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O comércio varejista paulista 
deve gerar 20,5 mil vagas formais 
em outubro e novembro, impul-
sionado pela Black Friday, pelo 
Natal e pelo pagamento do déci-

mo terceiro salário. Supermerca-
dos e lojas de vestuário e calçados 
devem concentrar até 65% das 
oportunidades, principalmente 
para vendedores, caixas e repo-

sitores. Em Jundiaí, o Sincomer-
cio também prevê aumento das 
contratações. Neste sábado (7), o 
comércio de Jundiaí poderá fun-
cionar até as 18h.  Cidades 5

Comércio deve abrir 20,5 mil 
vagas temporárias e efetivas em SP

Comércio está otimista com a Black Friday e Natal 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Uma mulher pediu socorro 
à Guarda Municipal de Jundiaí 
após ser ameaçada de morte pelo 
ex-marido, que teria prometido 
incendiar a residência com ela e 
os dois filhos, menores de 10 anos, 
dentro. O caso ocorreu na quarta-
-feira (4), na região do aeroporto. 
Segundo a vítima, o homem não 
aceita o fim do relacionamento, 
encerrado há nove meses, e já ha-

via cometido agressões e ameaças. 
Após receber o pedido de ajuda, a 
GM iniciou buscas e localizou o 
suspeito na região do Meias Aço. 
Ele tentou fugir de carro e a pé, 
além de resistir à abordagem dos 
agentes. O homem, que possui an-
tecedentes criminais por roubo e 
tráfico de drogas, foi preso em fla-
grante e levado ao Plantão Policial. 

Polícia 6

Homem ameaça incendiar 
casa com ex-mulher e filhos

GM de Jundiaí conseguiu localizar e prender o ex-marido 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

DIVULGAÇÃO

Jundiaí fechou setembro com 
a perda de 326 empregos formais, 
segundo dados do Caged, acumu-
lando saldo negativo de 774 vagas 
em 2026. Foram 9.210 contratações 
e 9.536 desligamentos no mês, com 
Comércio, Serviços e Construção 
entre os setores mais afetados. 

Apenas Indústria e Agropecuária 
registraram resultados positivos. 
No terceiro trimestre, a cidade per-
deu 1.504 postos de trabalho. O de-
sempenho contrasta com o mesmo 
período de 2025, quando Jundiaí 
havia criado 6.004 vagas entre ja-
neiro e setembro.  Cidades 5

Jundiaí perde 326 empregos em 
setembro e acumula saldo negativo

DIVULGAÇÃO

Apesar de contar com pontos de 
coleta de lixo eletrônico, a Região 
Metropolitana de Jundiaí ainda não 
possui um levantamento sobre o vo-
lume desses resíduos recolhidos e 
destinados à reciclagem. Em Jundiaí, 
a Prefeitura não dispõe de dados con-
solidados de 2025 e 2026, embora re-
ceba equipamentos em Ecopontos e 

no Geresol. O último balanço muni-
cipal aponta 1,28 tonelada recolhida 
nos oito primeiros meses de 2023. 
Itupeva foi a única cidade a informar 
números recentes, com 2,79 tonela-
das coletadas entre 2025 e 2026. O 
descarte inadequado de celulares, 
computadores e baterias pode con-
taminar o solo e a água.  Cidades 4

Região não sabe quanto 
lixo eletrônico é descartado

A ausência de dados regionais dificulta avaliar a dimensão do problema

MEIO AMBIENTE

DIVULGAÇÃO

GLÓRIA ROCHA TÍTULO PARA A CIDADE 

Coral Infantojuvenil Municipal 
apresenta ‘Os Saltimbancos’ 

Clube dos Surdos de Jundiaí 
conquista tetra no futsal

O grupo sobe ao palco da Sala Glória Rocha, dia 8 de 

novembro, em duas apresentações, às 15h e às 17h, 

com o espetáculo “Os Saltimbancos” tendo a direção 

artística assinada por Vastí Atique. Cultura & Théo 7

Equipe masculina de Jundiaí conquista o 

quarto título paulista. Time feminino também 

chega à decisão e termina a competição com 

o vice-campeonato estadual. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Geração de empregos também desacelerou no país, com queda de 43,5% em relação a setembro de 2025 

DIVULGAÇÃO

A Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG) de Jundiaí prendeu, 
nesta quinta-feira (5), em Indaia-
tuba, um homem suspeito de 
envolvimento no assassinato de 
um jovem de 25 anos por causa de 
uma dívida com agiotas. O corpo 
da vítima foi encontrado parcial-
mente carbonizado em uma área 

de vegetação em Itupeva, no dia 
26 de agosto. Segundo a investi-
gação, o rapaz teria sido morto 
quatro dias antes e levado ao lo-
cal em um veículo. Os suspeitos 
teriam retornado para incendiar 
o corpo e dificultar sua identifi-
cação. Um segundo investigado 
continua foragido.  Polícia 6 

DIG prende agiota suspeito 
de matar homem por dívida
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ARTiGOS

O poder, como lembra-
va Carlos Lacerda, em seu 
livro “Depoimento”, só é 
gratificante para aqueles 
que nele veem algo mais 
do que a ribalta. Só bem o 
exercem aqueles que têm 
nele, não um fim em si, 
mas um meio, um ins-
trumento para realizar 
mudanças. Quem não o 
entende dessa forma, aca-
ba devorado, como enig-
ma da esfinge. Ou, então, 
tem o desencanto de, em 
pleno voo, como Ìcaro, 
perceber que suas asas 
derreteram ao sol.

Lembrei-me destas pa-
lavras, e tento analisar, 
com isenção de ânimo, 
os bastidores da política. 
Fui encontrar, para minha 
percepção, ensinamentos, 
numa lição milenar de 
um mestre chinês, a qual 
transmito, para sua me-
lhor compreensão: O con-
to se intitula “A firmeza 
da roda”. Quando o impe-
rador Liu Bang unificara a 
China, a comemoração foi 
feita com uma grande fes-
ta. Todo o primeiro escalão 
do exército e da política foi 
convidado, além de poetas, 
artistas e professores. En-
tre eles, o mestre de que 
relato o conto. Enquanto a 
comida era servida, liam-
-se discursos, distribuíam-
-se condecorações. Todos 
pareciam alegres, menos 
os discípulos do mestre 
e um deles falou; “tudo é 

grandioso e apropriado pa-
ra a ocasião, mas a razão da 
comemoração é um enig-
ma para nós”. O que não 
conseguimos entender é 
o próprio imperador. Ele 
não pode reivindicar co-
nhecimento em logística, 
batalhas e diplomacia. En-
tão como é que pode ser ele 
o imperador?

O mestre sorriu e con-
vidou seus discípulos a 
imaginar a roda de uma 
carruagem. “O que deter-
mina a resistência de uma 
roda que leva adiante uma 
carruagem? Um dos discí-
pulos respondeu: “não é a 
firmeza dos raios da roda 

mestre”? Ao que o mestre 
replicou; “por que, então 
duas rodas feitas de raios 
idênticos diferem entre 
si em resistência? Vejam 
além do que pode ser vis-
to. Nunca se esqueçam de 
que uma roda não é feita 
de apenas de raios, mas de 
espaços que separam esses 
raios. Raios fortes, mas dis-
persos erradamente fazem 
uma roda fraca. O poten-
cial pleno desses raios de-
pende da harmonia com 
que sejam dispostos. A 
essência na arte de fazer 
rodas de carruagem está 
na habilidade do artesão 
de conceber e criar o espa-
ço que balanceia os raios. 
Agora me digam, que é o 
artesão nesta festa? 

Fez-se silêncio, até que 
outro discípulo pergun-
tasse: “Mas mestre, como 
um artesão se assegura da 
harmonia entre os raios? O 
mestre respondeu: “Pense 
na luz do Sol. Em qual di-
reção crescem as árvores e 
as flores, a não ser buscan-
do a luz? Depois de colocar 
indivíduos em posições em 
que liberam todo o seu po-
tencial, ele assegura a har-
monia aos lhes dar crédito 
pelas conquistas.  Parece, 
todavia, o que não ocorre 
com nossos políticos. 

Os espaços não estão 
dispostos a assegurar um 
bom comando. Reconhe-
cemos, que sozinha uma 
pessoa vê muito, o que, 
na verdade, é bem pou-
co. Essa é a sabedoria que 
abre nossas mentes para o 
aperfeiçoamento, que der-
ruba preconceitos e nos 
ensina a respeitar, o que 
a princípio não podemos 
ver. Nunca esqueçamos o 
que um político não po-
der ver, pode ser visto de 
outra parte da montanha. 
Que este conto permita a 
uma reflexão sobre a real 
essência de grandes lide-
ranças políticas. Segui-
mos em frente. Deve-se 
encarar os desafios com 
coragem e determinação, 
confiando que vai dar cer-
to, mas sem deixar de agir 
com rapidez e energia. 
Acelerar o máximo, ir com 
tudo, sem hesitação. Mais 
importante: a fé em Deus, 
que representa a confian-
ça espiritual e a entrega 
e a crença de que há uma 
força superior guiando e 
protegendo o caminho.

GUARACI ALVARENGA é advogado

A questão
do poder

Os espaços 
não estão 
dispostos a 
assegurar um 
bom comando

GUARACI 

ALVARENGA 

Ele falava e gesticula-
va, formando círculos com 
as mãos, ora no ar, ora no 
tampo da minha da mesa 
enquanto conversávamos 
sobre as dores dele. Tratan-
do-o há algum tempo, eu 
já observava alguns sinais 
objetivos de melhora do 
quadro inicial que o trou-
xera para meu consultório, 
mas quando eu perguntava 
como estava, a resposta era 
diferente da minha análise:

“Dói bastante ainda, 
doutor!” - me respondia. 
Ainda que eu visse que ele 
se mexia melhor e que o 
corpo dava sinais de estar 
menos inflamado e tenso, 
a “cabeça” dele sinalizava 
para mim que tinha algo 
ainda muito errado.

Não é raro que esta si-
tuação aconteça com al-
guns pacientes, principal-
mente os que têm quadros 
crônicos. Sabendo disso, fiz 
uso de um “poderoso” ins-
trumento médico – a mi-
nha cadeira – parando tudo 
o que fazia e me colocando 
disposto a ouvir sobre o que 
ainda faltava para que ele 
começasse a sentir a pró-
pria melhora.

Este era o ponto onde es-
távamos, com ele falando de 
“falta de vontade”, “triste-
zas sem motivo”, “angústia 
sem saber do que”, enquan-
to traçava setas invisíveis 
com o dedo no espaço 
diante de si, tal como um 
mágico que pretende al-

gum tipo de revelação sur-
preendente com o gestual.

Acompanhei atento o 
discurso e os movimentos 
que ele fazia pois eram duas 
descrições do mesmo pro-
blema, cada qual vinda de 
extremos opostos daquele 
indivíduo: as palavras vi-
nham de uma mente que 
se esforçava para encontrar 
um “porquê” e os gestos 
eram manifestações silen-
ciosas de um corpo que an-
siava por movimentar algo 
que estava “engasgado” e 
não queria sair.

Logo que tomei a pala-
vra, deixei ele mais tranqui-
lo dizendo que era natural 

a dificuldade de expressar 
com exatidão o que estava 
acontecendo. Existia sim, 
algo “por debaixo” da dor e 
que provavelmente a sus-
tentava, ao menos em parte.

Expliquei que este “al-
go” poderia ser um desejo 
ou algum medo muito an-
tigo, provavelmente da in-
fância, fase em que nosso 
psiquismo é ainda imatu-
ro e frágil para lidar com o 
impacto de uma percepção 
“bruta” da realidade. Assim, 
a opção de recalcar e guar-
dar o “algo” em uma parte 
do nosso psiquismo que 
Freud (o “pai” da psicanáli-
se) chamou de inconscien-
te, era o que melhor poderia 
ser feito na época.

Em uma obra chamada 

“Recordar, Repetir e Elabo-
rar” de 1914, Freud também 
sugere que este “conteúdo 
misterioso” tentaria se ma-
nifestar por outros cami-
nhos que não fosse a cons-
ciência, talvez através de 
escolhas e gestos, levando a 
pessoa a se deparar sempre 
com os mesmos dilemas e 
desafios na vida, apesar até 
de tentar evitá-los.

Eu, particularmente, 
vejo aí as primeiras bases 
teóricas para a ideia do 
psicossomático, ou seja, a 
manifestação do conteúdo 
inconsciente diretamente 
para o corpo, afetando sua 
fisiologia normal e pro-
movendo o aparecimento 
de sintomas persistentes e 
recorrentes ... até alguém 
souber os “escutar”.

Natural que a mente do 
meu paciente não encontre 
palavras certas, pois aquilo 
que o incomoda não está ao 
alcance delas, pois a lingua-
gem e a lógica fazem parte 
da consciência comum. O 
corpo, por sua vez, vai fazer 
uso do sintoma para expri-
mir que algo ainda precisa 
ser visto e sabido, antes de 
seguir adiante com a cura.

Explicado isso a ele, cabe 
dizer também que saber da 
existência de algo raramente 
é o suficiente para resolvê-lo. 
O processo deve caminhar 
até ressincronizar o corpo e 
a mente para sentirem e ex-
pressarem conjuntamente 
aquilo que, um dia, foi pe-
sado demais para “ganhar” 
palavras que o definissem.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico 

com formação em acupuntura, 

medicina chinesa, osteopatia e 

inteligência sistêmica, além de 

escritor e articulista do JJ.

Até que você 
me escute

 O corpo vai fazer 
uso do sintoma 
para exprimir o 
que ainda precisa 
ser visto e sabido

ALEXANDRE 

MARTIN

Às vésperas da 31ª Confe-
rência das Nações Unidas so-
bre Mudança do Clima (COP 
31), o mundo recebeu o grave 
alerta de que as concentra-
ções de gases de efeito estu-
fa na atmosfera atingiram 
novos recordes em 2025. Se-
gundo a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM), o 
cenário reforça a urgência de 
medidas concretas. Entretan-
to, as novas metas apresenta-
das pelos países permitirão 
reduzir as emissões globais 
em apenas 6% até 2035, um 

avanço dez vezes menor do 
que o necessário para limitar 
o aumento da temperatura a 
1,5°C em relação ao período 
pré-industrial, como estabe-
leceu o Acordo de Paris.

Assim, a COP 31, de 9 a 
20 de novembro, em Antá-
lia, na Turquia, tem o desafio 
de buscar políticas públicas 
consistentes, metas mensu-
ráveis e ações capazes de pro-
duzir resultados. Os gover-
nos têm grandes responsabi-
lidades, mas o setor privado 
também tem compromissos 
e capacidade de contribuir. 
A indústria, principalmen-
te em nações nas quais as le-
gislações ambientais, ao con-
trário das nossas, são mais 
flexíveis, precisa engajar-se 
nesses compromissos.

É exatamente isso que 

estamos fazendo no Centro 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Ciesp), cujo Depar-
tamento de Meio Ambiente 
(DMA) atua para harmoni-
zar produção e sustentabili-
dade, oferecendo orientação 
às empresas e estimulando 
boas práticas. Nosso trabalho 
abrange fatores como mudan-
ças climáticas, inventários de 
gases de efeito estufa, merca-
do de carbono, economia cir-
cular e adoção de normas e 
critérios ambientais, sociais 
e de governança (ESG).

Por meio de cursos, trei-
namentos, seminários, pu-
blicações técnicas e servi-
ços como o Monitore (Sis-
tema de Gerenciamento de 
Obrigações Ambientais) e 
o Calendário de Obrigações 
Ambientais, o Ciesp ajuda 

as empresas a compreende-
rem suas responsabilidades 
e aperfeiçoarem processos. 
Outra frente importante é a 
parceria com o Instituto Re-
ver, voltada à logística rever-

sa de embalagens, proporcio-
nando o reaproveitamento 
de materiais e o avanço da 
economia circular.

A entidade também apoia 
a Jornada de Descarboniza-
ção da Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
de São Paulo (Senai-SP) e do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae). Promove, ainda, 
o diálogo entre indústria, 
poder público, instituições 
de pesquisa, universidades 
e organizações da sociedade 
civil. A Câmara Ambiental 
da Indústria Paulista (CAIP) 
e outras iniciativas de arti-
culação técnica ajudam a 
compartilhar experiências, 
discutir soluções e construir 
caminhos para uma produção 
mais eficiente e responsável.

É preciso, ao mesmo 
tempo, evitar que a agenda 
ambiental converta-se em 
um conjunto de obrigações 
desconectadas da realidade 

produtiva. Para que a tran-
sição avance, as empresas 
precisam de previsibilidade 
regulatória, acesso à inova-
ção, financiamento e políti-
cas públicas que estimulem 
investimentos sustentáveis.

A COP 31 oferece uma 
oportunidade para elevar o 
nível de ambição e acelerar as 
respostas à emergência climá-
tica. Para a indústria paulista, 
contribuir para um modelo de 
desenvolvimento que combi-
ne competitividade, inclusão 
e equilíbrio ambiental é um 
compromisso inegociável.

RAFAEL CERVONE, engenheiro 

têxtil, é o presidente do Centro das 

indústrias do Estado de São paulo 

(Ciesp) e primeiro vice-presidente da 

Federação das indústrias do Estado 

de São paulo (Fiesp).

Crise climática exige compromissos efetivos

A COP 31 oferece 
oportunidade 
para acelerar 
as respostas 
à emergência 
climática

RAFAEL 

CERVONE
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A recuperação das ruas, a 
conclusão de obras antigas, 
a ampliação da iluminação 
pública e a prevenção de en-
chentes estão entre as priori-
dades da Prefeitura de Jundiaí. 
Em entrevista à editora-chefe 
do Jornal de Jundiaí, Ariad-
ne Gattolini, no Podcast JJ, o 
secretário de Infraestrutura 
e Serviços Públicos, Jeferson 
Coimbra, apresentou um ba-
lanço das ações em andamen-
to e dos investimentos pre-
vistos pela administração do 
prefeito Gustavo Martinelli.

Um dos principais desa-
fios é a recuperação do asfalto. 
Segundo Coimbra, a Prefeitu-
ra colocou em operação um 
contrato de R$ 13 milhões 
para os serviços de tapa-bu-
racos, com cinco caminhões 
distribuídos pelas regiões da 
cidade. Com a ampliação das 
equipes, a capacidade de aten-
dimento passou de aproxima-
damente 100 para 150 a 160 
reparos diários. “Estamos tra-
balhando muito para poder 
reduzir esse número de tapa-
-buracos”, afirmou. O secre-
tário explicou que as chuvas 
frequentes têm prejudicado 
os serviços, já que a aplicação 
da massa asfáltica depende 

de condições adequadas. Ele 
também reconheceu proble-
mas em vias que receberam 
asfalto ecológico sem a pre-
paração necessária.

Além dos reparos, a admi-
nistração trabalha com a pre-
visão de R$ 19 milhões em re-
cursos federais e R$ 10 milhões 
estaduais para recapeamento. 
Coimbra citou intervenções na 
avenida Tássio Pinheiro, dividi-
das em três etapas, e serviços já 
realizados em outras vias.

OBRAS E ENTREGAS
Na área da saúde, a Prefei-

tura pretende concluir estru-
turas iniciadas em adminis-
trações anteriores. Uma das 
prioridades é a unidade de 
atendimento da Vila Progres-
so, cuja construção, segundo 
Coimbra, atingiu 68% de exe-
cução. A previsão apresenta-
da é concluir a obra até janei-
ro de 2027, para que a Secreta-
ria de Saúde possa equipar o 
espaço. “Estamos trabalhando 
nela para entregar agora em 
2027, no começo. A obra está 
bem adiantada”, declarou. O 
secretário também informou 
que sete unidades básicas de 

saúde estão entre as obras 
acompanhadas pela pasta.

Outro compromisso da 
gestão é ampliar a ilumina-
ção de LED, com a meta de 
alcançar toda a cidade até 
2028. Coimbra citou interven-
ções realizadas no Jardim São 
Camilo e no Jardim Tamoio, 
além de expansão prevista pa-
ra Ponte São João, Santa Ger-
trudes e outras regiões.

Na zeladoria, 20 equipes 
atuam diretamente na ma-
nutenção dos espaços públi-
cos, com outras 17 prestando 
apoio. No Centro, os serviços 

foram reforçados, incluindo 
a lavagem de áreas públicas 
duas vezes por semana. “Te-
mos projetos grandes para o 
Centro da cidade”, afirmou 
Coimbra. Segundo ele, a Pre-
feitura prepara mudanças na 
coleta de resíduos e estuda 
uma revitalização da região 
central, com possibilidade de 
iniciar intervenções em 2027.

Na Ponte São João, uma 
das medidas anunciadas é a 
transferência da coleta de li-
xo para o período diurno, em 
caráter de teste. A intenção 
é reduzir o tempo de perma-
nência dos resíduos nas calça-
das e melhorar as condições 
de limpeza do bairro.

PREVENÇÃO E 
PLANEJAMENTO

A prevenção de enchen-
tes e deslizamentos também 
integra as prioridades. Coim-
bra destacou os serviços de 
desassoreamento de rios, 
limpeza de bocas de lobo e 
acompanhamento das áreas 
de risco, especialmente no 
Varjão e em Ivoturucaia.

Segundo o secretário, re-
presentantes do Estado e das 
prefeituras de Jundiaí e Várzea 
Paulista já se reuniram para 
discutir soluções para Ivoturu-
caia, onde existem imóveis em 
áreas classificadas com dife-

rentes níveis de risco.
No Jardim São Camilo, 

estão previstas três estrutu-
ras de contenção de encostas. 
Coimbra mencionou inves-
timentos de R$ 65 milhões 
no conjunto de intervenções 
destinadas ao bairro.

Outro projeto em estudo 
envolve a avenida Antônio 
Frederico Ozanan. Segundo 
ele, a região necessita de uma 
reestruturação mais ampla, 
incluindo intervenções nos 
sistemas de drenagem e esgo-
to, em parceria com a DAE. A 
proposta ainda está na fase de 
elaboração dos projetos, sem 
prazo definido para execução.

O secretário reconheceu 
que impugnações e questio-
namentos em licitações atra-
sam as contratações e, conse-
quentemente, a execução dos 
serviços. Citou como exem-
plo a contratação da operação 
tapa-buracos, cujo processo 
levou quase um ano.

Apesar das dificuldades, 
Coimbra afirmou que a ad-
ministração busca acelerar as 
entregas e estabelecer parce-
rias para viabilizar os inves-
timentos. “Acho que isso é 
importante a gente mostrar 
que estamos fazendo, estamos 
buscando parceria também 
para executar, tirar do papel 
e fazer acontecer”, concluiu.

Jundiaí amplia obras e prepara 
investimentos à infraestrutura

INFRAESTRUTURA Em entrevista ao Podcast JJ, secretário Jeferson coimbra detalha ações de recapeamento, zeladoria, iluminação pública e obras

DIVULGAÇÃO

Secretário Jeferson Coimbra salientou o aumento na operação tapa-buracos 

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

O presidente do Paraguai, 
Santiago Peña, renunciou 
nesta quinta-feira (5) em 
meio a denúncias de fraude 
envolvendo o Ueno Bank, 
um dos principais bancos 
digitais do país, com 2,9 mi-
lhões de clientes.

A crise abalou o país. “Faço 
isso pensando na estabilidade 
do nosso país, na paz social e 
na necessidade de preservar 
nossas instituições democrá-
ticas”, disse Peña em um pro-
nunciamento em vídeo publi-
cado na rede X.

“Estou convencido de que 
nenhum cargo pode estar 
acima do bem-estar do Para-
guai. Também quero pedir 
desculpas ao povo se algum 
dia falhei. Nunca foi minha 
intenção trair a confiança que 

depositaram em mim”, acres-
centou. Peña foi investidor da 
holding do banco e acabou en-
volvido no escândalo.

O anúncio de sua saída 
ocorreu enquanto a Câmara 
dos Deputados analisava a 
abertura de um processo de 
impeachment. Até mesmo 
a base governista anunciou 
que votaria a favor da medi-
da, abrindo caminho para que 
a acusação fosse aprovada por 
unanimidade.

“Aparentemente, enquan-
to faço meu discurso, está 
sendo divulgada a renúncia 
do presidente em exercício, 
Santiago Peña”, disse a depu-
tada Jazmín Narváez, também 
do Partido Colorado, que dis-
cursava no plenário em apoio 
ao impeachment.

Pouco depois, os deputa-
dos rejeitaram, por 48 votos 
a 30, um pedido de impeach-
ment contra o vice-presiden-
te, Pedro Alliana, deixando o 

caminho livre para que ele 
assuma a Presidência.

O presidente conservador 
tomou posse em agosto de 
2023, com mandato até 2028. 

Sua chegada ao poder garantiu 
mais anos de hegemonia ao 
Partido Colorado, que governa 
o país há quase 70 anos, desde 
a ditadura de Alfredo Stroess-
ner (1954-1989). A única in-
terrupção foi o governo do ex-
-bispo de esquerda Fernando 
Lugo, derrubado por impea-
chment em 2012.

Peña é o terceiro presiden-
te paraguaio a deixar o poder 
antes do previsto. O outro ca-
so foi o de Raúl Cubas Grau, 
que renunciou em 1999, antes 
da votação de seu impeach-
ment, em meio à acusação 
de que aliados seus estavam 
envolvidos na morte do vi-
ce-presidente, Luis María Ar-
gaña, seu rival político dentro 
do Partido Colorado.

Nesta semana, as denún-

cias de fraude envolvendo o 
Ueno Bank levaram à prisão de 
oito pessoas ligadas à institui-
ção financeira, protestos em 
frente às agências bancárias e 
o anúncio de fechamento do 
banco e do início do processo 
de recuperação judicial.

A crise também levou à 
renúncia do presidente do 
Banco Central do Paraguai, 
Carlos Carvallo, nomeado ao 
cargo por Peña, que foi investi-
dor da holding do Ueno Bank 
até março de 2025. A oposição 
acusa Peña de tomar “decisões 
regulatórias supostamente fa-
voráveis ao Ueno Bank” e de 
concentrar recursos previden-
ciários na instituição, em meio 
a um possível conflito de inte-
resses decorrente de seus vín-
culos passados com o banco.

Santiago Peña, presidente do Paraguai, renuncia 
ESCÂNDALO FINANCEIRO

PELA ORDEM
Silêncio 
na Câmara
Está tudo muito quie-

to quando o assunto 

é a eleição da nova 

Mesa Diretora da 

câmara Municipal de 

Jundiaí. Pouco se fala 

publicamente sobre 

a sucessão do atual 

presidente, Edicarlos 

Vieira (União Brasil). 

Mas, nos bastidores 

da política, as con-

versas indicam que 

pelo menos cinco 

vereadores estariam 

interessados em 

ocupar a principal 

cadeira do Legisla-

tivo. Por enquanto, 

ninguém parece dis-

posto a revelar todas 

as cartas. Entre con-

versas reservadas 

e possíveis articula-

ções, a disputa segue 

longe dos holofotes. 

O novo presidente 

assumirá o comando 

da casa em janeiro 

de 2027, para o biênio 

2027-2028.

Contas de Cabreúva 
aprovadas 
A câmara Municipal de 

cabreúva aprovou por 

unanimidade, na noite de 

4 de novembro, o Projeto 

de Decreto Legislativo nº 

9/2026, que aprova as con-

tas da Prefeitura referentes 

ao exercício de 2024. Para 

a decisão, os vereadores 

levaram em consideração 

os pareceres positivos do 

tribunal de contas do Esta-

do de São Paulo (tcESP) e 

da comissão de Economia, 

Finanças e controle Orça-

mentário da própria casa 

de Leis. 2024 foi o último 

ano da gestão do prefeito 

Antônio carlos Mangini, 

que faleceu em dezembro 

daquele ano, semanas após 

ser reeleito para um novo 

mandato. Atualmente, ca-

breúva tem como prefeita 

Noemi Medeiros Bernar-

des, vice de Mangini.

Votação do 
Orçamento de 2027 
O congresso Nacional 

prevê votar o Orçamento 

da União para 2027 até 17 

de dezembro. O prazo foi 

anunciado na quarta-feira 

(4) no Senado Federal pelo 

relator-geral, senador 

Eduardo Braga (MDB-AM). 

Antes da sessão conjunta 

de deputados e senado-

res, a proposta passará 

pela comissão Mista 

de Orçamento (cMO), 

que examinará receitas, 

despesas e emendas par-

lamentares. O congresso 

também precisa aprovar a 

Lei de Diretrizes Orça-

mentárias de 2027, que 

fixa metas e prioridades 

para o governo. Segundo 

a Agência Senado, Braga 

conversa com o Executivo 

sobre ajustes legais consi-

derados necessários antes 

da votação do Orçamento.

Câmara aprova 
acompanhamento 
psicossocial
A câmara dos Deputa-

dos aprovou o projeto 

que cria um programa 

nacional de acompanha-

mento pediátrico e psi-

cossocial para crianças 

e adolescentes. A avalia-

ção será periódica. De 

acordo com informações 

divulgadas pela Agência 

câmara, o atendimento 

ficará a cargo do SUS 

e buscará identificar 

sinais de violência, 

abuso, negligência e 

sofrimento psíquico. 

Quando houver indícios 

de violação de direitos, 

o conselho tutelar ou 

o Ministério Público 

deverá ser acionado. O 

texto determina que os 

dados sejam registrados 

em sistemas oficiais de 

saúde, com respeito à 

Lei Geral de Proteção de 

Dados. A proposta prevê 

capacitação dos pro-

fissionais e segue para 

análise do Senado.

DIVULGAÇÃO

Lei garante ao paciente acompanhar sua posição na fila de consultas, exames e cirurgias

Fila do SUS
O prefeito Gustavo Martinelli promulgou a Lei nº 10.661/2026, de autoria do colegiado 

de Vereadores, que determina a divulgação das filas de espera por consultas, exames 

e cirurgias do SUS no site oficial da Prefeitura de Jundiaí. A medida, que entra em vigor 

em maio de 2027, permitirá aos pacientes acompanhar sua posição na fila. Segundo a 

câmara Municipal, as informações deverão incluir data da solicitação, classificação 

de risco, previsão de atendimento e tempo médio de espera. A consulta será feita 

pelo número do cartão Nacional de Saúde (cNS), garantindo a privacidade dos usuá-

rios. A legislação também abrange unidades conveniadas e serviços financiados com 

recursos públicos. A iniciativa busca ampliar a transparência na saúde.

DIVULGAÇÃO-

Peña era investidor do banco e foi envolvido no escândalo 
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Celulares antigos, com-
putadores quebrados, te-
levisores sem uso e pilhas 
acumuladas em casa preci-
sam de um destino diferente 
do lixo comum. Na Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ), os sete municípios 
têm alternativas para o des-
carte de materiais eletrôni-
cos, mas ainda não há um 
levantamento regional que 
mostre quanto desse resíduo 
é recolhido e encaminhado 
para reciclagem. Apesar de 
Jundiaí manter pontos de 
entrega nos Ecopontos, dis-
tribuídos em diferentes bair-
ros, no Centro de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos 
(Geresol), e em agências dos 
Correios, não há um quan-
titativo quanto ao volume 
recolhido. Itupeva, o único 
município que informou ao 
Jornal de Jundiaí, recolheu 
entre 2052 e 2026, 2,79 tone-
ladas de resíduos. 

O descarte correto é im-
portante porque equipamen-
tos eletrônicos podem conter 
substâncias que exigem tra-

tamento adequado. Quando 
abandonados em terrenos ou 
misturados ao lixo comum, 
podem causar contamina-
ção do solo e da água. Além 
disso, peças e componentes 
podem ser reaproveitados 
por meio da reciclagem.

Em Jundiaí, pequenas 
quantidades de resíduos 
eletrônicos podem ser en-
tregues nos Ecopontos mu-
nicipais. A Prefeitura recebe 
computadores, celulares, te-
clados, impressoras, pilhas e 
baterias. Os materiais devem 

ser acondicionados em cai-
xas e separados dos demais 
recicláveis. Outra opção é o 
Geresol, no Distrito Indus-
trial, que também recebe re-
síduos de estabelecimentos 
comerciais e indústrias.

Desde outubro de 2026, 
quatro agências dos Correios 
recebem eletroeletrônicos pe-
lo Balcão do Cidadão. Os pon-
tos ficam no Centro, na rua 
Petronilha Antunes, 343; na 
Ponte São João, na avenida São 
João, 542; na Vila Hortolândia, 
na rua Itirapina, 502; e na Vila 

Rio Branco, na avenida Antô-
nio Frederico Ozanan, 6.000.

Apesar das opções, Jun-
diaí ainda não tem um balan-
ço final do volume recolhido 
em 2025 e 2026. O Departa-
mento de Limpeza Pública da 
Secretaria de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (SMISP) in-
formou ao Jornal de Jundiaí 
que não há, neste momento, 
um balanço final para as in-
formações solicitadas. O últi-
mo levantamento específico 
aponta 1,28 tonelada reco-
lhida entre janeiro e agosto 
de 2023. A administração 
municipal também avalia 
alternativas para ampliar a 
coleta, incluindo possíveis 
parcerias com empresas es-
pecializadas. As tratativas 
estão em andamento, sem 
prazo para implantação.

NA REGIÃO
Itupeva informou ter 

recolhido 1.400 quilos de 
eletroeletrônicos em cinco 
coletas realizadas em 2025 e 
outros 1.390 quilos em cinco 
ações neste ano. O total é de 
2.790 quilos, ou 2,79 tonela-
das. O descarte gratuito pode 
ser feito no Ponto de Entrega 
Voluntária (PEV), na Aveni-
da Brasil, 705-C, no Centro, 
ao lado da Unimed. O aten-
dimento ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 16h30.

O local recebe compu-
tadores, notebooks, tablets, 
celulares, televisores, im-
pressoras, eletrodomésti-
cos, cabos, carregadores, 
pilhas, baterias e lâmpadas 
residenciais. Os materiais 
são encaminhados à empre-
sa parceira Fox.

ONDE DESCARTAR NAS 
OUTRAS CIDADES? 

Em Várzea Paulista, o 
Ecoponto da rua Atroaris, 
348, no Jardim Continen-
te, recebe eletrônicos e ele-
troeletrônicos. O atendimen-
to ocorre de segunda a sexta-
-feira, das 7h às 12h e das 13h 
às 16h, e aos sábados, das 8h 
às 13h. Pilhas, baterias e lâm-
padas não são aceitas.

Em Louveira, a orienta-
ção da Prefeitura é colocar 
os equipamentos eletrônicos 
em sacos verdes para a coleta 
seletiva, conforme o crono-
grama de cada bairro.

As prefeituras de Cabreú-
va, Campo Limpo Paulista e 
Jarinu não responderam aos 
questionamentos do Jornal 
de Jundiaí até o fechamento 
desta edição.

RMJ ainda não 
dimensiona quanto 
lixo eletrônico é 
descartado na região

DESCARTE O último levantamento específico em Jundiaí aponta 
1,28 tonelada de resíduos recolhido entre janeiro e agosto de 2023

diVULGaÇÃO

Jundiaí mantém pontos de entrega de lixo eletrônico em diferentes regiões 

GIOVANNA VIANNA
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diVULGaÇÃO

Itupeva recolheu 2,79 toneladas de eletrônicos em dois anos 

Gôndolas com poucos 
produtos e espaços vazios 
nas prateleiras têm chamado 
a atenção de consumidores 
da Coopercica em Jundiaí. A 
situação levanta questiona-
mentos sobre o abastecimento 
da cooperativa, que tem mais 
de 58 anos de atuação. Procu-
rada pelo Jornal de Jundiaí, a 
empresa afirmou em nota que 
está trocando fornecedores e 
renovando o mix de produtos 
para melhorar a qualidade e os 
preços. Até o momento, não há 
confirmação de fechamento 
das unidades.

Em nota, afirma que man-
tém mais de 1.800 postos de 
trabalho em nove unidades e 
busca preservar os benefícios 
oferecidos aos funcionários e 
cooperados, apesar das difi-
culdades do mercado varejis-
ta. A empresa também anun-
ciou novos espaços e mudan-
ças para modernizar as lojas.

INDENIZAÇÕES 
TRABALHISTAS

Para além da percepção, 
uma consulta ao Escavador, 
plataforma que reúne infor-
mações públicas de proces-
sos judiciais, aponta 95 ações 
associadas à Cooperativa de 

Consumo Coopercica. Entre 
elas, há questões trabalhistas, 
disputas com fornecedores, 
bancos e outras relações ju-
rídicas. O número, isolada-
mente, não comprova difi-
culdades financeiras.

Na quarta-feira (4), o Sin-
dicato dos Comerciários de 
Jundiaí e Região informou 
que iniciou o pagamento de 
indenizações a ex-funcioná-
rios da Coopercica por traba-
lho realizado no feriado de 1º 
de Maio, entre 2017 e 2021. 
Os ex-funcionários desliga-
dos nesse período devem pro-
curar o setor jurídico do sin-
dicato para verificar se têm 
valores a receber. A entidade 
informou que trabalhadores 
já começaram a receber as 
indenizações, mas não divul-
gou o número de beneficia-
dos nem o valor total.

Questionada, a Cooperci-
ca afirmou que todos os valo-
res determinados pela Justiça 
já foram quitados. Segundo 
a empresa, os trabalhadores 
ativos receberam diretamen-
te da cooperativa, enquanto 
o repasse aos ex-funcionários 
ficou sob responsabilidade 
do Sindicato do Comércio. 

Giovanna Vianna

Abastecimento e 
indenizações trabalhistas 
geram questionamentos 
sobre Coopercica

CRISE

Com a proximidade do 
Natal, a Associação Comercial 
Empresarial (ACE) de Jundiaí 
lançou a campanha “Adote um 
Vovô/Adote uma Vovó”, que 
busca levar carinho e alegria 

aos idosos atendidos pela Cida-
de Vicentina Frederico Ozanan.

A iniciativa permite que 
moradores escolham um ido-
so para presentear. Para par-
ticipar, a ACE disponibilizou 

uma lista enviada pela insti-
tuição, com três sugestões de 
presentes desejados por cada 
pessoa acolhida. Os interessa-
dos devem acessar a lista dis-
ponível no site da ACE Jundiaí, 

escolher um idoso e entrar em 
contato com a Associação para 
confirmar a adoção.

A confirmação pode ser 
feita pelo telefone (11) 3308-
4300 ou pelo WhatsApp (11) 

97228-5377. Segundo a enti-
dade, essa etapa é importan-
te para garantir que todos os 
idosos sejam contemplados 
pela campanha. A entrega dos 
presentes deve ser feita até dia 

4 de dezembro, na rua Ran-
gel Pestana, 533.A Associação 
ficará responsável por orga-
nizar e entregar os presentes 
aos idosos durante a segunda 
semana de dezembro.

ACE Jundiaí lança campanha de Natal para presentear idosos
ADOTE UM VOVÔ

A Casa da Agricultura de 
Jundiaí foi reativada para 
ampliar o atendimento aos 
produtores rurais do muni-
cípio, especialmente peque-
nos e médios agricultores 
que precisam de orientação 
técnica para desenvolver 
suas atividades. 

Um dos principais dife-
renciais é a assistência téc-
nica diretamente nas pro-
priedades. A equipe procura 
conhecer o tipo de cultivo, 
as condições de trabalho e 
as necessidades de cada pro-
dutor para orientar a adoção 
de técnicas e tecnologias ade-
quadas à sua realidade, sem 
desconsiderar a experiência 
de quem já trabalha na terra.

Além do acompanha-
mento técnico, a Casa da 
Agricultura oferece orien-
tação para questões ambien-
tais e documentais que fa-
zem parte da rotina de quem 
trabalha no campo. Um dos 
serviços é o auxílio com o 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), registro obrigatório 
para imóveis rurais.

A equipe pode ajudar tan-
to os produtores que ainda 
precisam realizar o cadastro 
quanto aqueles que já fize-
ram o registro e aguardam 
respostas ou precisam aten-

der a solicitações dos órgãos 
estaduais. O objetivo é faci-
litar a compreensão das exi-
gências técnicas e orientar 
sobre as providências neces-
sárias em cada caso.

Outro serviço importan-
te é a análise de solo gratuita, 
que ajuda o agricultor a co-
nhecer as condições da ter-
ra e a tomar decisões mais 
adequadas para o cultivo. 
A avaliação contribui para 
identificar necessidades do 

solo e orientar o manejo, fa-
vorecendo a produtividade. 

O atendimento também 
permite conhecer programas 
ambientais e iniciativas dis-
poníveis aos produtores, co-
mo o “Nascentes”, o “Proteção 
de Matas” e o “Cultivo Prote-
gido”, incluindo ações relacio-
nadas a pagamentos por ser-
viços ambientais, conforme 
os critérios de cada programa.

Por meio dessa parceria, 
os agricultores podem rece-

ber orientações sobre linhas 
de financiamento, cultivos 
específicos, projetos técnicos 
e participação em eventos. 
A equipe municipal pode 
realizar visitas, levantar a 
documentação necessária e 
preparar as demandas para 
facilitar o atendimento pelos 
técnicos estaduais, reduzin-
do a necessidade de desloca-
mentos para outros muni-
cípios.  Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Casa da Agricultura é reativada 
com foco na assistência técnica

PRODUTORES RURAIS 

diVULGaÇÃO

A unidade ajuda os produtores em diferentes frentes 
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Com perda acumulada 
de 774 vagas entre janeiro e 
setembro, este ano tem sido 
ruim para o emprego formal 
em Jundiaí, de acordo com 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério 
do Trabalho e Emprego. Em 
todo o Brasil há desacelera-
ção de geração de emprego, 
mas Jundiaí tem acumulado 
perda de postos.

No mês de setembro, úl-
timo com dados estatísticos, 
houve 9.210 admissões e 
9.536 desligamentos na ci-
dade, gerando saldo de -326 
vagas. Os trabalhadores dos 
setores de Comércio (-140), 
Serviços (-118) e Construção 
(-93) foram os mais impac-
tados. A Indústria (15) e a 
Agropecuária (10) obtiveram 
saldos positivos, embora bas-
tante sutis no resultado geral.

Jundiaí vem há meses 
acumulando perdas no em-
prego com carteira assinada. 
Em julho (-614), agosto (-564) 
e agora em setembro, o sal-

do do terceiro trimestre de 
2026 fica negativo em 1.504 
postos. Os números ofuscam 
o bom início de ano, quan-

do, entre janeiro e fevereiro, 
1.449 vagas foram abertas em 
Jundiaí. Com tendência ne-
gativa, 2026 pode ser o pior 

ano para o emprego formal 
em Jundiaí desde 2020.

No Brasil, o cenário tam-
bém é pessimista, apesar da tí-

mida geração de emprego no 
mês de setembro. A criação de 
empregos caiu 43,5% em com-
paração a setembro do ano pas-

sado, pressionada pelos juros 
altos e pela desaceleração da 
economia. O país criou 121,3 
mil postos de trabalho.

No acumulado do ano, 
considerando janeiro a se-
tembro, há queda de 27,9% no 
acumulado de vagas formais 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado. Neste 
ano, em nove meses, foram ge-
radas 1.248.914 vagas, enquan-
to nos nove primeiros meses 
de 2025 foram 1.731.398.

Em Jundiaí, a comparação 
entre o ano passado e este ano 
gera uma diferença abissal. 
Enquanto o período de janei-
ro a setembro deste ano soma 
-774 vagas formais na cidade, 
os nove primeiros meses de 
2025 somavam 6.004 vagas 
abertas em Jundiaí.

Na análise por setores, 
Jundiaí está muito diferen-
te do Brasil. O setor que, em 
nível nacional, mais gerou 
vagas foi Serviços (81.241), 
seguido pela Indústria 
(19.285), pelo Comércio 
(15.697) e pela Construção 
(9.468). Apenas a Agrope-
cuária (-4.381) registrou 
saldo negativo em setembro. 

Com desaceleração, Jundiaí 
perde 326 vagas em setembro

EMPREGO FORMAL Os trabalhadores dos setores de Comércio, serviços e Construção foram os mais impactados, mas Indústria contrataram

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Indústria e Agropecuária tiveram saldo positivo

O comércio varejista no 
Estado de São Paulo deve ge-
rar cerca de 20,5 mil novas 
vagas com carteira assinada 
(saldo entre admitidos e des-
ligados) nos meses de outubro 
e novembro. A movimenta-
ção ocorre para atender ao au-
mento da demanda da Black 
Friday e do Natal, além dos 
efeitos do pagamento do déci-
mo terceiro salário. Para Jun-
diaí, a tendência também é 
positiva, segundo o Sindicato 
do Comércio Varejista de Jun-
diaí e Região (Sincomercio).

De acordo com a Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo (FecomercioSP), 
os supermercados e as lojas 
de vestuário e calçados de-
vem concentrar entre 60% 
e 65% das vagas. Esses ne-
gócios terão oportunidades 
principalmente para vende-
dores, atendentes, operado-
res de caixa e repositores.

Apesar da previsão de 
contratação ser positiva, o 
levantamento das entida-
des aponta para um recuo 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando 
23,9 mil postos de trabalho 
foram abertos. Se confirmada 
a projeção, a geração de vagas 
terá o pior desempenho des-
de 2020 no setor.

Na avaliação de Edison 
Maltoni, presidente do Sin-
comercio Jundiaí e Região, 
mesmo diante de um cenário 
econômico mais desafiador, 
a expectativa de abertura de 
vagas no fim do ano é positi-
va e demonstra a capacidade 

do comércio de movimentar 
a economia e gerar oportuni-
dades de trabalho.

Apesar de o levantamento 
considerar o comportamen-

to recente do mercado de tra-
balho, a FecomercioSP alerta 
que alguns fatores podem im-
pactar a dinâmica de abertura 
de vagas no fim do ano, como 

a crise financeira de grandes 
varejistas e os casos de recu-
peração judicial, que contri-
buíram para o fechamento 
de lojas e afetaram os resul-
tados mensais de emprego 
do setor. Novos fechamentos 
de lojas, se ocorrerem, podem 
prejudicar o desempenho ge-
ral do segmento e levar o sal-
do efetivo de postos a ficar 
abaixo da projeção.

MAIS TEMPO 
O comércio de Jundiaí 

terá horário especial de fun-
cionamento neste sábado (7), 
com lojas do Centro e dos 
bairros autorizadas a atender 
os consumidores até as 18h. 
O Sindicato do Comércio 
Varejista de Jundiaí e Região 
(Sincomercio) informa que o 
funcionamento estendido no 
primeiro sábado do mês após 
o quinto dia útil está previsto 
na cláusula quadragésima oi-
tava da Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT).

O Maxi Shopping inaugu-
ra nesta sexta-feira (6), às 19h, 
sua tão esperada Decoração 
de Natal com a presença do 
Papai Noel. Ele chegará na 
Praça do Japi, Piso 2 e irá cir-
cular pelo shopping, acompa-
nhado da Russo Jazz Band, pa-
ra dar boas-vindas às crianças.

No sábado (7), estará em 
seu trono, na Praça do Japi, Pi-
so 1, das 15h às 17h e das 18h 
às 21h, para receber a garotada.

O grande destaque da de-
coração estará na Praça das 
Carpas. No centro do cenário, 
uma imponente Árvore de Na-
tal, adornada com bolas dou-
radas e vermelhas e milhares 
de luzes cintilantes, promete 
atrair todos os olhares. Ao seu 
redor, caixas de presentes ver-
melhas e transparentes, ces-
tos repletos de brinquedos e 
diversas árvores decoradas e 
iluminadas completam esse 
universo de sonhos.

E a diversão da criançada 
está garantida! Um charmoso 
trenzinho convida os peque-
nos a embarcar em uma via-
gem pela fantasia natalina, 
proporcionando momentos 
de alegria para toda a família.

O trenzinho funcionará 
de 7 de novembro a 31 de de-
zembro, de segunda a sábado, 
das 12h às 21h45; domingos 
e feriados, das 14h às 19h45. 
Crianças menores de 3 anos 

devem estar acompanhadas 
por um adulto responsável.

Guirlandas, árvores ri-
camente decoradas e uma 
profusão de luzes vão vestir 
corredores, praças e ambien-
tes internos e externos, com 
o brilho característico dessa 
temporada tão aguardada por 
todos. Na ‘Entrada da Fonte’, o 
tradicional presépio também 
terá seu lugar especial, retra-
tando com delicadeza e emo-
ção o nascimento de Jesus.

Na ‘Praça do Japi’, Piso 1, a 
partir de 7 de novembro, o Papai 
Noel estará em seu trono a espe-
ra da garotada. Horários para vi-
sita ao Papai Noel: 7 a 30/11: das 
15h às 21h (intervalo das 17h 
às 18h); 1º a 23/12: das 14h às 
22h (intervalo das 18h às 19h) 
e 24/12: das 9h às 18h (interva-
lo das 13h30 às 14h30). O Maxi 
Shopping fica na avenida Antô-
nio Frederico Ozanan, nº 6000.

Vestuário e calçados são os setores 
que mais devem gerar vagas

Maxi Shopping 
inaugura nesta sexta 
sua ‘decoração natalina’

VAREJO FIM DE ANO MAGIA DE NATAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O varejo tende a impulsionar as vagas para o fim de ano 

A decoração será apresentada nesta sexta (6) às 19h
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Um pedido de socorro de 
uma mãe desesperada, que 
estava com os dois fi lhos em 
casa e temia pela segurança 
deles, resultou na prisão do 
ex-marido, na tarde desta 
quarta-feira (4), em Jundiaí. A 
ação foi realizada por guardas 
municipais, que conseguiram 
impedir que o homem ateasse 
fogo no imóvel com a mulher 
e as crianças dentro.

Segundo apurou a repor-
tagem, o casal está separado 
há pelo menos nove meses, 
mas o homem não aceita 
o fi m do relacionamento e 
frequentemente perturba 
a ex-companheira. Ela vive 
com medo, principalmente 
porque o suspeito tem ante-
cedentes criminais, com pe-
lo menos três passagens por 
roubo. Em uma delas, esteve 

envolvido em uma troca de 
tiros e acabou baleado. Tam-
bém possui passagem por 
tráfi co de drogas.

Entre a noite de terça-feira 

(3) e a madrugada desta quarta-
-feira (4), ele esteve na residên-
cia da ex-mulher, na região do 
aeroporto. Segundo relatos da 
vítima aos guardas municipais, 

o homem a agrediu e fez amea-
ças antes de deixar o local.

Já na tarde desta quarta-
-feira, ele teria enviado men-
sagens à ex-companheira, 
afi rmando que estava retor-
nando à residência para in-
cendiar o imóvel com ela e 
os fi lhos dentro - as crianças 
têm menos de 10 anos.

Temendo pela própria vi-
da e pela segurança dos fi lhos, 
a mulher acionou a Guarda 
Municipal e pediu socorro.

Os GMs Guerra e F. Nasci-
mento foram enviados ao lo-
cal. Quando se aproximavam 
da residência, o suspeito, que 
também estava nas imedia-
ções, percebeu a movimenta-
ção e conseguiu deixar a área 
sem ser visto.

Após levantamento de 
informações, os guardas 
conseguiram identifi car a 
placa do veículo utilizado 
por ele e repassaram os da-

dos à Central de Monitora-
mento. Pouco tempo depois, 
receberam a informação de 
que o suspeito estava circu-
lando pela região da comu-
nidade Meias Aço.

Os agentes foram até o lo-
cal e conseguiram localizá-lo 
em trânsito. Ao receber ordem 
de parada, porém, ele desobe-
deceu e iniciou uma fuga.

Em determinado momen-
to, abandonou o veículo e 
continuou a tentativa de esca-
par a pé, seguindo em direção 
ao Engordadouro, nas proxi-
midades da Unip. Ele acabou 
alcançado pelos guardas.

Ao ser abordado, o ho-
mem reagiu e avançou contra 
os agentes, recusando-se a se 
entregar. Houve luta corporal 
e resistência intensa, sendo 
necessário o uso de força pa-
ra contê-lo. Encaminhado ao 
Plantão Policial, ele acabou 
preso em fl agrante.

Mãe desesperada pede ajuda 
para não ser morta com os filhos

EM JUNDIAÍ Segundo a vítima, o ex-companheiro enviou mensagens dizendo que estava a caminho para incendiar a casa dela com os fi lhos dentro

DIVULGAÇÃO

Encaminhado ao Plantão Policial, ele acabou preso em fl agrante

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso sus-
peito de violência doméstica 
e tentativa de estupro marital 
na tarde desta quarta-feira (4), 
na residência do casal, em um 
bairro de Itupeva. Ele negou 
as acusações de agressão e de 
tentativa de violência sexual.

Segundo apurou a repor-
tagem, a Polícia Militar foi 
acionada pelo Centro de Ope-
rações da PM (Copom) para 
atender a uma ocorrência 
de violência doméstica. Ini-
cialmente, a mulher relatou 
aos policiais que havia sido 
agredida pelo companheiro 
durante uma discussão mo-
tivada por ciúmes. De acor-
do com sua versão, os dois 
chegaram a entrar em vias 
de fato, o que a levou a pedir 
a intervenção da polícia.

O casal foi encaminhado 
à delegacia. Já na delegacia, 
em conversa com o delegado, 
a mulher revelou que, além 
das agressões, o companhei-
ro também teria tentado 
manter relação sexual com 
ela sem seu consentimento. 
Ela explicou que, por vergo-
nha, não havia contado sobre 
a tentativa aos policiais mili-
tares no momento do atendi-
mento na residência.

A mulher foi encaminha-

da a uma unidade de saúde pa-
ra avaliação médica e exame 
de corpo de delito. Na unidade, 
foram constatadas escoriações 
no lado direito do rosto.

ELE
Em sua versão, o homem 

afi rmou que os desentendi-
mentos começaram no dia 
anterior. Contou que, em de-
terminado momento, pegou 
o celular da companheira 
para jogar e viu uma men-
sagem enviada por outro 
homem. Segundo contou, 
ele pediu que a mulher res-
pondesse à mensagem.

Ainda conforme seu rela-
to, nesta quarta-feira, ao sair 
da residência para fumar, te-

ria sido atingido nas costas 
pelo celular da companheira, 
que também teria danifi cado 
seu aparelho telefônico.

O homem acrescentou 
que, diante dos problemas no 
relacionamento, pediu que 
a mulher deixasse o imóvel, 
pertencente à família dele, e 
afi rmou ter impedido a entra-
da dela na residência.

Questionado sobre a de-
núncia de violência sexual, 
negou ter mantido relações 
sexuais com a companheira 
nos cinco dias anteriores. O 
caso foi registrado na Polícia 
Civil, que deverá apurar as cir-
cunstâncias das agressões e da 
tentativa de violência sexual 
relatada pela mulher.

Acostumados a se depara-
rem com ocorrências crimi-
nais diariamente, policiais 
militares da 1ª Cia do 49º 
Batalhão se viram diante de 
alguns casos de emergência, 
nos últimos dias. Foram cinco 
ocorrências do tipo em Jundiaí 
entre 25 de setembro e 2 de 
novembro. Os casos envolve-
ram o socorro a duas vítimas 
de engasgamento, entre elas 
uma recém-nascida, o acom-
panhamento de uma gestante 
em trabalho de parto até a ma-
ternidade, o transporte de uma 
mulher que sofreu um mal sú-
bito e o resgate de uma cadela 
que havia caído em um buei-
ro. Os atendimentos foram 
realizados por equipes da 1ª 
Companhia do 49º Batalhão 
de Polícia Militar do Interior 
(49º BPM/I).

A primeira ocorrência 
foi registrada em 25 de se-
tembro, no bairro Ponte São 
João. Durante patrulhamen-
to, policiais encontraram 
um idoso com obstrução das 
vias aéreas. A equipe realizou 
manobras para desobstruir a 
respiração e, após o atendi-
mento inicial, acompanhou 
o encaminhamento da vítima 
ao Hospital São Vicente.

Em 21 de outubro, na Ave-

nida Luiz Zorzetti, os policiais 
prestaram apoio a um homem 
que levava a irmã, em traba-
lho de parto, para o hospital. 
Diante da urgência, a equipe 
realizou a escolta do veículo, 
facilitando o deslocamento até 
a maternidade.

Três dias depois, em 24 
de outubro, uma equipe foi 
acionada por familiares de 
uma recém-nascida que apre-
sentava parada cardiorrespi-
ratória, na avenida Doutor 
Antenor Soares Gandra. Os 
policiais iniciaram os pro-
cedimentos de emergência 
e conseguiram restabelecer 
a respiração da criança. Du-
rante o trajeto até o Hospital 
Universitário, a bebê voltou 
a apresentar difi culdades res-

piratórias, sendo necessárias 
novas manobras de reanima-
ção. Segundo as informações 
divulgadas sobre a ocorrên-
cia, após receber atendimen-
to médico, a criança apresen-
tou evolução favorável.

Outro atendimento ocor-
reu em 30 de outubro, quando 
policiais foram acionados para 
retirar uma cadela de pequeno 
porte que havia caído em um 
bueiro. Depois de resgatado, 
o animal foi entregue às mu-
lheres que solicitaram ajuda. 
Elas manifestaram interesse 
em adotá-lo.

O quinto caso foi regis-
trado em 2 de novembro, no 
Jardim Caçula. Uma mulher 
havia passado mal e precisa-
va de atendimento hospitalar. 
Como não havia ambulância 
disponível naquele momen-
to, os policiais a colocaram na 
viatura e iniciaram o transpor-
te até uma unidade de saúde. 
Outra equipe entrou em con-
tato com o hospital durante o 
deslocamento para antecipar 
as providências necessárias à 
chegada da paciente.

A mulher permaneceu em 
observação médica e, confor-
me as informações da ocorrên-
cia, não apresentou complica-
ções posteriores.

Mulher denuncia tentativa de 
estupro marital e marido é detido

Em meio a ocorrências criminais, 
PM atende a cinco emergências

INVESTIGAÇÃO EM UMA SEMANA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A vítima fez a denúncia e o marido será investigado

Houve o acompanhamento de uma 

gestante em trabalho de parto

NECROLOGIA
LEONARDO NASCIMENTO, 83 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemitério Par-
que dos Ipês.
OSVALDO ZUIM, 86 anos, casado. 
Sepultado no Cemitério Pq. dos Ipês.
JOSÉ GAVOGLIO, 73 anos, casado. 
Sepultado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.
LUIZ CARLOS DA FONSECA, 75 anos, 
casado. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
ROSALINA ROVERI BIAZOTTO, 88 
anos, casada. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Senhora do Desterro.
ANISILDI BRITO ADÃO, 91 anos, casa-
da. Sepultada no Cemitério Pq. da Paz.
CELESTINO BERALDI FIORINI, 90 
anos, casado. Sepultado no Cemi-
tério Parque dos Ipês.
KELVIN WILSON DE OLIVEIRA GO-
MES, 27 anos, solteiro. Sepultado 
no Cemitério Parque da Paz.
MARCOS BAPTISTA, 63 anos, casado. 
Cremado em São Paulo.
ANA MARIA DA SILVA, 68 anos, sol-
teira. Sepultada no Cemitério Par-
que da Paz.
MARIA APARECIDA RIBEIRO HIPÓLI-
TO, 77 anos, viúva. Sepultada no Ce-
mitério Nossa Sra. do Montenegro.
O Velório Municipal informou sobre 
11 óbitos, autorizado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

A Guarda Municipal de 
Jundiaí (GMJ), por meio da 
equipe ROMU, realizou uma 
relevante  apreensão de entor-
pecentes durante patrulha-

mento preventivo pelo bairro 
CECAP. Durante a ronda, os 
guardas avistaram um indi-
víduo carregando um cooler 
e uma sacola preta nas proxi-

midades de um condomínio. 
Ao perceber a aproximação 
da viatura, o suspeito aban-
donou os objetos e fugiu, 
conseguindo escapar pelo 

interior do residencial.
Na averiguação dos mate-

riais abandonados, a equipe 
encontrou aproximadamen-
te 6,2 quilos de entorpecen-

tes, sendo 5,5 quilos de co-
caína, além de uma balança 
de precisão e três frascos de 
solvente, que seriam utiliza-
dos no preparo das drogas.

Todo o material foi 
apreendido e apresentado na 
Central de Flagrantes, onde a 
ocorrência foi registrada co-
mo tráfi co de entorpecentes.

Romu apreende mais de 6 kg de entorpecentes no Cecap
PATRULHAMENTO

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG) de Jun-
diaí, prendeu nesta quin-
ta-feira (05) um homem 
suspeito de envolvimento 
no assassinato de um ho-
mem de 25 anos, morador 
de Indaiatuba, cujo corpo 
foi encontrado parcialmen-
te carbonizado em uma área 
de vegetação no bairro Ca-
fezal 6, em Itupeva.

Segundo as investigações, 
o crime teria sido motivado 

por uma dívida em dinhei-
ro que a vítima possuía com 
dois homens que atuavam 
como agiotas.

O corpo da vítima foi 
localizado no dia 26 de 
agosto, às margens da Rua 
Rio Jordão. Durante as in-
vestigações, os policiais 
descobriram que a vítima 
teria sido assassinada no 
dia 22 de agosto e trans-
portada até Itupeva dentro 
de um veículo.

Dois dias depois, em 

24 de agosto, os suspeitos 
teriam retornado ao local 
em uma motocicleta para 
atear fogo no corpo, nu-
ma tentativa de dificultar 
a identificação da vítima 
e ocultar o crime.

Após um intenso traba-
lho investigativo, os poli-
ciais identificaram dois in-
divíduos como suspeitos de 
participação no homicídio.

Com mandados de prisão 
temporária expedidos pela 
Justiça, os investigadores 

localizaram e prenderam 
um deles nesta quinta-feira 
(05), em sua residência, em 
Indaiatuba. Já outro, não foi 
localizado ainda e segue sen-
do procurado. 

De acordo com a Polí-
cia Civil, os dois suspeitos 
também são investigados 
por uma tentativa de ho-
micídio no Paraná, estado 
de origem de ambos.

O indivíduo preso e per-
maneceu à disposição da 
justiça.

DIG de Jundiaí prende agiota suspeito de matar homem
EM ITUPEVA
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VÁRZEA PAULISTA CAMPO LIMPO 

Feira Criativa reúne artesãos 
e empreendedores locais

‘Teatro nas Escolas’ 
segue até dia 16 

A Feira Criativa de Várzea Paulista segue em 

funcionamento no Várzea Paulista Shopping, 

reunindo produtos artesanais e exclusivos produzidos 

por artesãos e empreendedores do município. 

Com o espetáculo “O Treco da Pata Choca”, do 

Grupo Último Tipo, segue até dia 16 de novembro 

com apresentações que proporcionam às crianças 

reflexões sobre a preservação ambiental.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Não se trata de confiar cega-
mente no que as pessoas dizem, 
mas tampouco desconfiar siste-
maticamente de tudo, como se 
não houvesse a menor perspec-
tiva de que as pessoas sejam pu-
ras e transparentes em alguns 
momentos.

TOURO
As questões práticas não devem 
ser negligenciadas. O entusias-
mo provoca impulsos ingênuos 
de se lançar à aventura da vida, 
o que em si é uma atitude bas-
tante nobre. Porém, se trata ago-
ra de que prevaleça o espírito 
prático.

GÊMEOS
A boa disposição abre muitas 
portas, e comprova o quanto a 
construção do destino depende 
menos de circunstâncias dispos-
tas pelo mistério da vida e muito 
mais de como você se posiciona 
diante dessas. É assim.

CÂNCER
As boas sensações, mesmo que 
independentes dos fatos, que 
não andam lá essas coisas, hão 
de ser nutridas, porque não são 
fantasias. Essas sensações são 
reais e merecem ser desfrutadas, 
ainda que sejam impraticáveis.

LEÃO
Se você perceber discrepâncias 
entre o que é dito e o que você 
pensa, não se preocupe, é normal 
isso acontecer, porém, o que não 
é normal, porque depende de sua 
decisão, é saber no quê depositar 
sua confiança.

VIRGEM
Mesmo que pela diversidade e 
amplitude do leque de opções 
diante de você seja mais difícil 
se decidir por alguma em espe-
cial, procure dedicar um bom 
tempo nesse sentido, porque 
assim você evitará a dispersão.

LIBRA
No fim, você verá, será tudo infini-
tamente mais fácil do que parece, 
já que a ansiedade fica soprando a 
profecia de fim de mundo no seu 
ouvido. Trate a ansiedade como 
ela merece, com desdém, sem lhe 
dar valor algum.

ESCORPIÃO
Nem sempre é fácil tomar uma 
decisão, porque sensações con-
traditórias surgem na hora de o 
fazer. Quando isso acontecer, evite 
a precipitação, melhor você ficar 
um pouco mais de tempo com o 
incômodo da indecisão.

SAGITÁRIO
Receber estímulos das pessoas 
para que você se lance à ação é 
algo interessante de se experi-
mentar, mas ao mesmo tempo 
é de natureza ambígua, porque 
você não tem certeza de se as 
pessoas querem seu bem ou 
seu mal.

CAPRICÓRNIO
Compartilhar seu caminho com 
outras pessoas tem vantagens 
evidentes, mas desvantagens 
gritantes também. As vantagens 
ficam por conta do aumento da 
força, as desvantagens resultam 
da imprevisibilidade humana.

AQUÁRIO
Quando as pessoas falam entu-
siasmadas, tudo parece fácil de 
realizar. O entusiasmo, porém, é 
apenas a força que dá a partida 
do longo e sinuoso caminho de 
realizar nossas pretensões. Te-
nha isso em mente.

PEIXES
Sempre restará a dúvida de se 
valeria a pena se atrever a rea-
lizar o que excita na imagina-
ção, mas essa dúvida só existe 
porque ainda não houve essa 
tentativa. Há momentos em que 
é melhor errar por tentar do que 
nada fazer.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Milton Araújo, presidente do Sincomerciários de 
Jundiaí e região (na foto com seu amigo, o Ministro 
do Trabalho Luiz Marinho), será o anfitrião da festa 
que vai unir a classe, com música ao vivo, prêmios e 
gastronomia de primeira. O encontro acontece no 

próximo domingo (8), a partir das 10h, no Espaço de 
Lazer dos Comerciários, no Medeiros. O evento vai 

receber mais de 700 convidados e muitas autoridades 
do estado. Milton Araújo é um dinâmico presidente, 

ativo em articulações e que há anos luta por 
reivindicações aos funcionários do nosso comércio.

UNINDO A CLASSE

O Coral Infantojuvenil 
Municipal de Jundiaí, com 
participação do Pré-Coral 
Municipal e da Cia de Teatro 
de Jundiaí, sobem ao palco 
da Sala Glória Rocha, dia 8 de 
novembro, em duas apresen-
tações, às 15h e às 17h, com 
o espetáculo “Os Saltimban-
cos”. A direção artística é de 
Vastí Atique e direção cênica 
de Vladimir Camargo.

Os ingressos são gratui-

tos e ficarão disponíveis 
no sábado (07), a partir das 
10h30, na bilheteria do Cen-
tro das Artes e através da pla-
taforma Sympla, e, a partir 
das 14h, na bilheteria do Tea-
tro Polytheama.

Inspirado na conhecida 
obra “Os Saltimbancos”, o 
espetáculo conta a histó-
ria de quatro animais que 
partem juntos em busca de 
um futuro melhor. Duran-
te a jornada, os personagens 
descobrem que suas dife-
renças se complementam e 

que, juntos, podem superar 
qualquer obstáculo. Por meio 
da música, o coral dá vida à 
história no palco, enquanto 
a Cia. de Teatro de Jundiaí 
será responsável pela drama-
turgia do musical, através de 
encenações entre as canções 
para aproximar ainda mais 
o público infantil da narrati-
va. O resultado é um espetá-
culo divertido, que também 
convida à reflexão sobre va-
lores como amizade, respei-
to e liberdade, encantando 
públicos de todas as idades.

Coral Infantojuvenil 
Municipal apresenta 
‘Os Saltimbancos’ 

GLÓRIA ROCHA No dia 8 serão dois espetáculos sob a regência de Vasti Atique 
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Os ingressos devem ser retirados direto na bilheteria 
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Jundiaí recebe neste sá-
bado (7) e domingo (8) a 4ª 
edição da Villa Místika, feira 
mística e esotérica que reú-
ne espiritualidade, cultura, 
bem-estar e entretenimento. 
O evento será realizado no 
Maxi Shopping Jundiaí, no 
Espaço de Eventos – Entrada 
da Lua, com entrada gratuita.

A feira contará com expo-
sitores de diferentes segmen-
tos, incluindo artigos india-
nos, esotéricos, místicos, ciga-
nos, astrológicos, religiosos e 
medievais. Entre os produtos 
disponíveis estarão cristais, 
velas, incensos, itens de de-
coração e outros artigos rela-
cionados ao universo místico.

Uma das novidades des-

ta edição são as ações es-
peciais para os visitantes, 
com sorteios e distribuição 
de brindes. O público tam-
bém poderá participar de 
uma atividade que oferece 
a oportunidade de ganhar 
uma ecobag personalizada 
da Villa Místika. Para isso, 
a proposta é que os partici-
pantes compareçam fanta-
siados ao evento.

A programação inclui 
ainda a tradicional Praça dos 
Oraculistas, com atendimen-
tos de tarô, baralho cigano, 
búzios e numerologia. O pú-
blico também poderá acom-
panhar atrações musicais e 
apresentações de mais de 20 
grupos de dança.

Villa Místika chega 
à 4ª edição com 
atrações e sorteios

ENTRADA GRATUITA
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/ace — ale — bar — run — san. 4/atro — kani. 5/river. 6/ícones — painel.

KAPC
ESCANDALOC
VERTIGINOSO

TRNRUN
RECORDEDOC

BOHALTERE
MIRAMINS
ALVARAPAIS

HOODIODI
ÕALESACO

REISHBSAN
ESCALONARPA

OARRISCAR
BANANAVNI
OCECVERGA

ESPECIARIAS

Pintura 
sobre 
tela; 

quadro

(?) geo-
gráficas:
latitude e
longitude

Trabalho
penoso
(fig.)

Que gira
com mui-
ta rapidez
(p. ext.)

“O (?)”,
poema 

de Edgar
Allan Poe

Peso er-
guido por 
fisicultu-

ristas

Enumera-
ção minu-

ciosa

Letra
inicial de
produtos
da Apple

Cerveja
inglesa

muito fer-
mentada

Imagens
da Igreja
Católica
Ortodoxa

Unidade
de pres-
são at-

mosférica
(?) livre,
cobrança
de falta
(basq.)

(?) Salva-
dor, capi-
tal de El
Salvador

Cada
cópia de
um docu-

mento

Princípio
acústico
do sonar

Arqueia;
dobra

Pimenta,
canela,

gengibre
e açafrão

Fruto  
rico em
potássio

Ás, em
inglês

Dispor em ordem
crescente

Bolsa
rústica
Rio, em
inglês

Monarcas

Licença
para 

estabele-
cimento 

comercial

Estrutura
do avião
Expor a
perigo

Lembre
Alça de

(?), peça
de fuzis

Marca  
popula-

cional atingida pelo
mundo em 2011

Ocorrência investi-
gada comumente
pelas
CPIs

Item da
culinária
japonesa
Agourento

Diz-se da empresa
que explora o

pedágio em uma
rodovia (pl.)

Louco
Guarda-
costas
(bras.)

Nêutron (símbolo)
Precede a noiva no
cortejo nupcial que

entra na igreja

Letras im-
pressas

Correr,
em inglês
Operação
bancária
(sigla)

“O (?) do 
Carnaval”,
primeiro
romance
de Jorge
Amado
(1931)

Níquel
(símbolo)

Acha 
graça

Vinculado à Secreta-
ria Municipal de Cultura 
(SMCULT), o Coral Infanto-
juvenil Municipal de Jundiaí 
é um dos corpos artísticos 
da cidade e reúne coralistas 
de 8 a 11 anos, distribuídos 
em duas unidades: Núcleo 
Retiro, sob regência de Sofia 
Prado, com acompanhamen-
to do violonista Cahê Boldri-

ni; e Núcleo Expressa, com 
regência de Jessica Augusto 
Vieira e acompanhamento 
da pianista Mariana Borges. 
Já o Pré-Coral Municipal ofe-
rece atividades de musica-
lização para crianças de 5 a 
7 anos, sob regência de Ana 
Carolina Tarício e acompa-
nhamento da pianista Ma-
riana Borges.
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Sexta-feira, 6 de Novembro de 2026

O time masculino sub-15 
de voleibol de Jundiaí venceu 
as duas partidas disputadas 
nesta tarde, em Campinas. A 
equipe superou o Fonte Cam-
pinas e o MB5, ambos pelo 
placar de 2 sets a 1, e somou 
resultados importantes para 
a sequência da temporada.

Apesar das vitórias, o 
técnico Higor Silva avaliou 

que o desempenho do grupo 
teve oscilações durante a ro-
dada. Segundo ele, a equipe 
poderia ter apresentado um 
rendimento melhor, mas con-
seguiu aproveitar os confron-
tos para dar oportunidade à 
maioria dos jogadores.

O treinador também desta-
cou a importância dos resulta-
dos para a continuidade do tra-

balho. As duas vitórias man-
têm a equipe em atividade 
na competição e contribuem 
para a preparação do elenco 
nos próximos compromissos.

O voleibol masculino do 
Time Jundiaí é mantido pela 
Prefeitura e conta com o apoio 
das empresas Ferraspari, Va-
lec, Colégio Arcangelus e Vitta 
Santé – Clínica Esportiva.

O Time Jundiaí terá uma 
programação movimentada 
entre esta quinta-feira (5) e a 
próxima quarta-feira (11), com 
atletas de diferentes modalida-
des em competições e ativida-
des dentro e fora do municí-
pio. A agenda inclui disputas 
de vôlei, natação, atletismo, 
futebol e handebol, além de 
eventos voltados à inclusão e 
à participação esportiva.

A programação começa 
nesta quinta-feira com o JOMI 
2026, no Complexo Esportivo 
Dr. Nicolino de Luca, o Bolão. 
O evento reúne atividades 
voltadas à integração e à con-
vivência de atletas da melhor 
idade. Durante a realização, a 
pista de atletismo do comple-
xo terá alterações temporárias 
de funcionamento.

Na sexta-feira (6), o des-
taque fi ca para a semifi nal 
do Campeonato Estadual de 
Voleibol Sub-19. O Time Jun-
diaí enfrenta Santo André às 
19h30, no Complexo Espor-
tivo Pedro Dell’Antonia, em 
Santo André. No mesmo dia, 
atletas da cidade participam 

do Campeonato Paulista In-
fantil de Natação, também em 
Santo André, e de vivências es-
portivas inclusivas promovi-
das pelo PEAMA, em Jundiaí.

No sábado (7), a agenda 
reúne compromissos em dife-
rentes modalidades. O futebol 
masculino Sub-15 enfrenta o 
Juventude às 8h30, no Centro 
Esportivo Leo Pereira Lemos, 
no Medeiros. Também estão 
previstos o Torneio de Nata-
ção Petiz, em Santos, e a VI 
Taça Brasil Master de Atletis-
mo, em São Paulo, além de 

disputas de bocha, kung fu e 
handebol feminino.

Jundiaí também recebe o 
FESTIJUN, festival de futsal pa-
ra crianças de 9 a 11 anos, com 
atividades a partir das 8h30 no 
CECE Aramis Polli e no CECE 
Romão de Souza. No domingo 
(8), a cidade terá o Festival e 
Torneio Guaruzão de Nata-
ção, no Bolão, com abertura 
do festival às 8h e do torneio 
às 10h. A programação inclui 
ainda a XIV Mostra de Dança 
do PEAMA, às 19h, no Teatro 
Polytheama.

Sub-15 de Jundiaí vence 
dois jogos em Campinas

Time Jundiaí tem agenda 
cheia até quarta-feira

VOLEIBOLESPORTE

DIVULGAÇÃO
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Equipe masculina superou Fonte Campinas e MB5, ambos por 2 sets a 1

 Equipes disputam competições em diferentes cidades

ADEUS DE UMA LENDA SEM SUBSTITUTO

Cristiano Ronaldo 
anuncia adeus a Portugal

Lesão tira 
Danilo da próxima 
Data FIFA do BrasilAos 41 anos, atacante encerrará 

ciclo pela seleção após os jogos de 

novembro. CR7 soma 234 partidas, 

146 gols e é recordista de Portugal.

O volante do Botafogo foi cortado da Seleção 

Brasileira após sofrer uma lesão na coxa. 

Ancelotti decidiu não convocar outro jogador.
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Danilo da próxima 
Data FIFA do Brasil
O volante do Botafogo foi cortado da Seleção 

Brasileira após sofrer uma lesão na coxa. 

Ancelotti decidiu não convocar outro jogador.
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O Clube dos Surdos de 
Jundiaí (ACSJ) encerrou o 
Campeonato Paulista de Fut-
sal 2026 com dois resultados 
de destaque. A equipe mascu-
lina conquistou o tetracam-
peonato estadual, enquanto 
o time feminino terminou a 
competição como vice-cam-
peão. As campanhas coloca-
ram as duas equipes entre os 
destaques do torneio e garan-
tiram mais uma conquista pa-
ra o esporte jundiaiense.

O título masculino foi 
celebrado pela associação 
como resultado de uma tra-
jetória marcada por dedica-
ção e união entre os atletas. 
A decisão foi acompanha-
da por torcedores do clube, 
que estiveram presentes pa-
ra apoiar a equipe durante a 
disputa. A conquista confi r-
mou o quarto título paulista 
da história do time.

A ACSJ destacou a parti-
cipação da torcida na cam-
panha e na decisão. Segundo 
a associação, o apoio vindo 
das arquibancadas acompa-
nhou os jogadores durante a 
partida e fez parte da come-
moração pelo título. O resul-
tado também foi celebrado 
pelas famílias dos atletas, 
que acompanharam a equi-
pe ao longo da competição.

Além da conquista cole-

tiva, Luiz Felipe recebeu pre-
miações individuais. O joga-
dor foi eleito o melhor atleta 
do campeonato e terminou 
como artilheiro, com seis gols 
marcados. O desempenho o 
colocou entre os principais 
nomes da competição e con-
tribuiu para a campanha do 
time jundiaiense.

No feminino, o Clube dos 
Surdos também chegou à de-
cisão e fi cou com o vice-cam-

peonato paulista. A equipe 
foi reconhecida pela associa-
ção pelo empenho apresen-
tado durante o torneio e pela 
participação na disputa pelo 
título. O resultado marcou 
a campanha das atletas na 
edição de 2026.

A ACSJ ressaltou o esforço 
e a união do grupo feminino, 
que competiu até o fi m em 
busca da taça. Mesmo sem 
alcançar o primeiro lugar, a 

equipe encerrou o estadual 
com a segunda colocação e 
recebeu o reconhecimento do 
clube pela trajetória construí-
da ao longo da competição.

Os resultados reforçam a 
presença do Clube dos Sur-
dos de Jundiaí no futsal es-
tadual. A associação mantém 
equipes masculina e femini-
na e participou do campeo-
nato com os dois elencos. A 
conquista do tetra e o vice-

-campeonato representam os 
resultados obtidos pela insti-
tuição na temporada.

A comemoração também 
foi direcionada aos torcedores 
e familiares dos atletas. Em 
publicação, o clube agrade-
ceu o apoio recebido duran-
te a competição e destacou a 
participação dessas pessoas 
no acompanhamento das 
equipes. A ACSJ dividiu com 
a comunidade a celebração 

pelos resultados alcançados.
O tetracampeonato mas-

culino amplia a trajetória de 
títulos da equipe no Campeo-
nato Paulista. Para o elenco, 
a conquista de 2026 repre-
senta a continuidade de um 
trabalho coletivo, construído 
com participação dos atletas 
e apoio da comunidade liga-
da à associação.

A campanha feminina, 
por sua vez, também foi 
valorizada pela direção do 
clube. O vice-campeonato 
foi tratado como motivo de 
orgulho, especialmente pelo 
comprometimento demons-
trado pelas jogadoras duran-
te a competição. A equipe 
encerrou o torneio entre as 
fi nalistas do estadual.

Com o encerramento da 
temporada, a ACSJ já projeta a 
continuidade do trabalho pa-
ra 2027. A associação afi rmou 
que pretende intensifi car a 
preparação das equipes e bus-
car novos títulos, mantendo a 
representação de Jundiaí nas 
competições de futsal.

O clube também destacou 
que os resultados alcançados 
em 2026 são fruto do envolvi-
mento de atletas, torcedores e 
familiares. Com o título mas-
culino e a segunda colocação 
feminina, a ACSJ fecha o ano 
com duas campanhas de des-
taque no cenário paulista e a 
expectativa de novos desafi os 
na próxima temporada.

Clube dos Surdos conquista 
tetra paulista de futsal

FUTSAL Equipe masculina fi cou com o título estadual; time feminino terminou como vice-campeão

VITOR SILVA
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A equipe masculina conquistou o tetracampeonato estadual, enquanto o time feminino terminou a competição como vice-campeão


